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SANTO DE HOY
S an  G ab ino , p re sb íte ro  y  m á r t ir ,  y  los 

b ea to s  A lv aro  de  C órdoba y  C onrado , 
ecn feso res.

De m añ an a : S a n  L eón y  S a n  E le u tc -  
r io , obispos.

B anco de E spaña

Desde el InnesZS del corrieote so pagará 
por «1 Banco y sus sucursales, con la  boaifi- 
cacion de catorce por ciento, él importe de 
los cupones del vencimiento de l . ’ de Abril 
proiim o venidero, correspondientes á los t í ­
tulos de deuda perpetua al 4 por ÍOO exterior 
y  á los billetes hipotecarios del Tesoro de la 
isla de Cuba, depositados en sus Cajas, qne no 
se hayan retirado ó pedido que se eonserven 
unidos « los títulos en virtud del anuncio de 
19 de Enero últim o; debiendo los interesados 

presentar los respectivos resguardos de depó­
sito ó pólizas de préstamo ó de crédito con 
garautía.

Desde el mismo d ia  22 se adm itirán los e x ­
presados cupones del vencimiento próximo y 
de loa anteriores que se presenten á negocia- 
cien, eon la bonificación que diariam ente se 
fijará en las respectivas oficinas.

Madrid 17 de Febrsro de 1892.—El secreta­
rio  general, J u a n  de .Jara les y  Serrano.

BANCO HISPANO-COLONIAL
ANUNCIO

U lllc lo ii htifO lecario<« d «  l a  la la  
de C o b a

BMI8IÓN DB 1886 
Con arreglo á lo dispuesto en el art. 1 * del 

real decreto de JO de Mayo de 1886, tendrá 
lugar d  vigésimotercer sorteo de am ortiza­
ción de los billetes hipotecarios de la isla  de 
Cuba, emisión de 1886, el dia I,” de Marzo, á 
las once de la  mañana, en la  sala de sesiones 
de este Bauco, Rambla de Estudios, nüm. 1, 
principal.

Según dispone el citado articulo, sólo e n - 
tra jin  en e^te sorteo los 1.181.940 billetes h i ­
potecarios que se bailan  en circulación.

Los 1.181.940 billetes hipotecarios en  circu­
lación se d ivid irán , para el acto del sorteo, en 
11.820 lotes de á cien billetes cada uno, re­
presentados por otras tantas bolas, extrayén­
dose del globo treee bolas en repteacntación de 
las trcoe centenas que se am ortizan, que es la 
proporción entre los 1.240.000 títulos em iti­
dos y  los 1.18J.940 colocados, conforme á la 
tab lado  amortización y  á lo que dispone la 
real orden de 9 del actual expedida por el mi- 
nistetio de Ultramar.

Antes de Introducirlas en el globo destina­
do al efecto se expondrán al público las ll.úOO 
balas sorteables deducidas ya las 220 am orti­
zadas cu los sorteos anteriores.

í  1 acto del sorteo será público y  lo presidi­
rá  ̂el presidente del Banco, ó quien haga sus 
veces, asistiendo además la  comisión ejecuti­
va, director gerente, contador y  secretario 
general. Del acto dará fé un notario, según lo 
previene el referido real decreto.

E l Raneo publicará en los diarios oficiales 
los núm eros de los billetes i  que haya corres­
pondido la  amortización y dejará expuestas al

público, para su comprobación, las bolas que 
salgan en el sorteo.

• Oportunamente so anunciarán las reglas á 
I que debe sujetarse el cobro del importe de la 
, amortización, desde 1." de .Abril próximo, 
j Barcelona lo da Febrero de 1892. El se- 
; cretarlo general, Arislides de Artifíano.

INVENTO TRASCENDENTAL
Con e s te  ep íg ra fe  p u b lic a  la  R ev is ta  

de o b ras  p ú b licas S I  Fomento u n  in te r e ­
s a n te  a rtíc u lo  e n  e l q u e , después de  de  
m o s tra r  la  necesid ad  de s u s t i tu i r  e u  los 
fe rro ca rrile s  e l s is te m a  te le g rá fico  de  
a g u ja  d e  B re g u e t  po r o tro  que propor- 

. c io n e  señ a les  m enos fu g a c e s  y  m ás se ­
g u ra s ,  q u e  sea  a u x ilia r  e f ic a z y  c o n s ta n te  
de la  c irc u la c ió n  de  lo s  tre n e s  e n  v ez  de 
m o tiv o  d e  ac c id e n tes  com o e l de  B u rg o s, 
p a sa  á  e x a m in a r  las  co n d ic io n es de  a p li­
c a c ió n  de  los o tro s  d o s  s is te m a s  e m p le a ­
d o s  h o y  e n  to d o s lo s  p a íses  p a ra  la  te le  - 
g r a n a  g e n e ra l ,  e l M orse y  e l H u g h e s ; 
d ed u c ien d o  de  e llas  q u e , si e s te  carece  
d a  la s  n e c e sa r ia s  p o r no  s e r  p rác tico  sino 
e n  d e te rm in a d a s  c irc u n s ta n c ia s  y  d en tro  
de e s tre c h o s  lím ite s , e l M orse t ie n e , á 
m ás d e l in c o n v e n ie n te  d e  su  d ifíc il m a ­
n ip u lac ió n  resp ec to  d e l B re g u e t, e l de 
q u e , á  los posib les e rro re s  d e  la  tr a n s m i­
s ión  en  to d o s loa s is te m a s , debe  añ ad irse  
los no  m enos fác iles de  a co m e te r  en  la  
tra d u c c ió n  de  los s ig n o s  co n v en c io n a les  
c o m p u esto s , com o e s  sab ido , de  p u n to s  
y  ra y a s ; p o r lo  c u a l co n sid e ra  tam b ién  
am bos s is te m a s  com o in ap licab le s  á los 
fe r ro c a rr ile sy , a l  m ism o tiem p o  q u e  a n u n ­
c ia  q u e  p o r e l in sp e c to r  de  T e lég ra fo s  de 
la  co m p añ ía  d e l G ran  C e n tra l E spaño l, 
S r . D iaz G u e rra , se  h a  o b ten id o  p r iv ile ­
g io  p a ra  u n  s is te m a  te le g rá fico  m a g n e ­
to -e lé c tr ic o , im p reso r de  c a ra c te re s  o rd i­
n a rio s , s in  m o v im ien to  de re lo je ría  y  m a­
n e ja b le  p o r to d a  p e rso n a  q u e  sep a  lee r , 
m an ifie s ta  la  c re e n c ia  de  q u e  po r e s ta  
co n d ic ió n  de  im p reso r de  c a ra c te re s  or­
d in a rio s , U tilísim a esp ec ia lm en te  eu  fe­
r ro c a rr ile s  y  la s  de  sen c ille z , fácil m ane­
jo  y  eco n o m ía , d is tin tiv o s  de  to d o  lo 
p rá c tic o , e l  n u ev o  a d e la n to  c o n s t i tu y e  e l 
desiderátum  de e s ta  ap licac ió n  á  los c a ­
m in o s  d e  h ie r ro .

E l s is te m a , q u e  se com p o u e  d e  dos a p a ­
ra to s , t r a n s m is o ry  re c e p to r , fu n c io n a  lo 
m ism o co n  c o rr ie n te s  débiles q u e  fu e rte s , 
á  to d a s  d is ta n c ia s , y ,  por ta n to , n o  n e c e ­
s i ta  a r re g lo , pu es se  h a lla  s iem p re  afiua- 
do y  e s  ap licab le  á  c u a lq u ie ra  l in e a  te le ­
g rá f ic a . I

C arec ien d o  de  re lo je r ía  y  co rap o n ién - ' 
do se  so lo  de  ó rg a n o s  y  e lem en to s de  g r a n  I 

so lidez  ó c u y o  fu n c io n am ien to  e s  y a  m u y  
conocido , la s  re p a ra c io n e s , g r a n  in c o n ­
v e n ie n te  e n  los s itio s  a le jad o s de  lo s  c iu -  \ 
d a d e s , e s tá n  su p rim id a s . !

L a  v e lo c id ad  m ed ia  de  tra n sm is ió n  es | 
de  16 p a la b ra s  p o r m in u to , v e lo c id ad  ¡ 
m ás q u e  su fic ien te  e n  la  p rá c tic a  o rd i­
n a r i a .  ¡

T odas la s  tra n sm is io n e s  q u e d a n  im p re ­

sa s  ta m b ié n  al m ism o tie m p o  e n  la  e s ta ­
c ión  de  o r ig e n  y  los tip o s  son  d e l ta m a ­
ño  n e c e sa r io  para  q u e  p u ed an  le e rse  a u n  
e u  s itio s  de  p o ca  luz .

E l s is te m a  es ap licab le  á  la s  m esas te ­
le g rá f ic a s  m o n tad as  p a ra  c u a lq u ie r  o tro  
s is tem a  y  á  p ropósito  p a ra  e s ta b le c e r  e s ­
tac io n es  móvilc.s ó d e  c a m p a ñ a  p a ra  el 
e jé rc ito .

P uede h ac e rse  to d a v ía  m ás económ ico 
y  lig e ro  el s is te m a , su p rim ien d o  la  pila  
p a ra  c o r ta s  d is ta n c ia s  y  em p lean d o  en  
Sil lu g a r  las c o rr ie n te s  m a g n e to -e lé c tr i ­
c a s  p ro d u c id as  po r u n a  m a q u in illa d e  e s ta  
c lase  q u e  se rá  u u  co m p lem en to  del m a ­
n ip u lad o r.

E s  de  su p o n e r, p u e s  q u e  e s te  s is tem a  
o b v ia rá  la s  d if icu ltad es  e n c o n tra d a s  h a s ta  
a q u i  p a ra  s u s t i tu i r  e l de B re g u e t e u  los 
fe rro c a rrile s  y  e x te n d e rá  ad em ás la  te le ­
g ra f ía  p ú b lic a  á  aq u e lla s  c iu d ad es  y  p u e ­
b los de im p o rta n c ia  q u e  c a re c e n  to d a v ía  
d e  te lé g ra fo  p o r las  e s tre c h e c e s  de  los 
p re su p u e s to s  d e l R stado  ó la  poca h o lg u ­
r a  de  lo s  e ra rio s  m u n ic ip a le s , ad o p tan d o  
e s to s  a p a ra to s  n u ev o s  m an e jad o s  p o r los 
m ism os e n c a rg a d o s  d e  las  e s ta fe ta s  ó po r 
se c re ta r io s  ú  o tro s  em pleados de los A y  u n ­
ta m ie n to s ; llev an d o  a s i  e l  te lé g ra fo  su s  
v e n ta ja s  donde pu ed a  fa v o re c e r a l co ­
m ercio  y  a u m e n ta r  los ren d im ien to s  del 
E stad o .

Q uizás p u ed a  ta m b ié n  s e r  u n  fac to r 
a 'e n d ib le  en  la  re so lu c ió n  del p ro b lem a 
h o y  p la n te a d o  de la  fa s jó n  de  C orreos 
y  T e lég ra fo s  e n  e l ram o  de  co m u n ica ­
c io n es .

U na  vez  conocido  e n  d e ta lle  e l a d e la n ­
to  á  q u e  nos re fe rim o s, á  la s  r e v is ta s  pro 
fesio u a les  to c a  e m itir  su  o p in ió n , c o n s i­
d e rá n d o le  e n  su  asp ec to  c ieu tiflco  h e r ­
m an ad o  co n  la s  te n d e n c ia s  e m in en te -  
m eu te  p rá c tic a s  de  n u e s tra  época . P o r 
d e  p ro u to , p a rece  q u e  a lg u n o s  c o n s tru c ­
to re s  h a u  hech o  y a  proposiciones a l a u to r .

COMENTARIOS A LA PRENSA
A cerca  del y a  m anoseado  te m a  de  la s  

eco n o m ías , d ice  E l  Correo'.
«Si re s u lta ra n  á la  p o s tre  y  fuese  u n  

h ech o  in d u d a b le , p o d r ía  re p e ti-e e  co n  
so b ra d a  razo  i  e l conocido  e s trib illo : «H á­
g a s e  e l m ila g ro  y  h ág a lo  e l  d ia b lo ;»

E n  e s te  caso  c o n c re to , e l  d iab lo , se ­
g ú n  e l d ia rio  fu s io n is ta , son  lo s  c o n se r­
v ad o re s . ''

P o r  d o n d e  r e s u l ta  q u e  E l  Correo, q u e ­
rien d o  p e rju d ic a rle s , le s  favo rece.

R econociendo  q u e  los m in is te r ia le s  p u e­
d e n  h a c e r  lo  q u e  no  h ic ie ro n  lo s  fu s io -  
DÍstas

A h o ra , lo  q u e  fa lta  sa b e r e s , s¡ á  pesar 
de  la s  p red icc io n es  de  E l  Correo, se  c u m ­
p le  su  p ro fecía .

E s  d e c ir ; s i e l d iab lo  h ace  m ilag ro s .

« N ad ie  pone e n  d u d a  e l  g ra d o  d e  i lu s ­
tra c ió n  d e  n u e s tro s  a g r ic u l to re s ,  y  s i h u ­
b iéram os de  e scu ch a rlo s  y  p a s a r  po r lo 
q u e  e llo s  d icen , te n d ría m o s  q u e  d ec la ­
ra r lo s  sab ios. E s u n  e rro r .»

V e rd a d e ram e n te  la  sa b id u r ía  d e  n u e s ­
tro s  a g r ic u lto re s  no p u ed e  p o n e rse  en  
p a ra n g ó n  co n  la  de n u e s tro s  po lítico s .

E s to s  sa b e n  v iv ir  s in  tra b a ja r .
M ien tra s  q u e  n u e s tro s  a g r ic u lto re s  no  

h a n  ap ren d id o  to d a v ía  á  .sacudirse  las  
m o scas ... p o lític a s .

L a  Izq u ierd a  D in á s tk a \
«La s itu a c ió n  c o u se rv au o ra  e s  in so s te ­

n ib le  y  e l  a c tu a l g o b ie rn o  no  e s  m ás que 
u n a  f ig u ra  d eco ra tiv a .

N ació  m u erto , y  a b i  le  te n e m o s  de 
c u e rp o  p re sen te .»

S o ñ ab a  e l c ieg o  q u e  v e ia .
S i e l G obierno e s tu v ie se  de  c u e rp o  p re ­

s e n te  ¿no se  d isp o n d rían  los fu s io n is ta s  á 
e n te r ra r le ?

M ien tras  los m in is te r ia le s  te n g a n  c a ra  
r is u e ñ a , n o  h a y  p e lig ro .

P a ra  ellos, se  e n tie n d e .

lE A T R O  REAL
Al turno primero correspondió anteanoche la 
ropresentacion de Grispino é la Coni'ire, ópe­
ra  en la que hace las delicias de los d ilectan- 
tes el célebre BaldelU.

E l iiicomparaljle caricato, que rayó á gran 
altu ra  como cantante y  como actor cómico en 
el deaeinpeño del papel del protagonista de la 
obra, fué extraordinariam ente apU aüdo  y 
llamado muchas veces á la  escena durante <*1

epr(
Pa

E l  D em ócrata, v is tie n d o  la  to g a  de  
d o c to r  y  co n  lo cu ac id ad  a cad ém ica , e x ­
c la m a :

La señorita Pacini cantó con discreción y 
com partí > los aplausos con Daldelli.

El joven barítono Scotti, que sq lia capta­
do por completo el aprecio del público m adri­
leño, dijo de una manera notabilísima !a par­
te de Fabricio, y fué m uy aplaudido y llama­
do al proscenio en la romaoza del prim er aeto^ 
en el concertante y en el terceto; piezas todas 
que detalló con gran maestría.

Las demás partes y  los coros contribuyeron 
al baen conjunto que ofreció la representa­
ción.

Ücspnes del CHspino se representó la be­
llísim a concepción de Maseagni, Cavalleria 
r u s t  can'!, en cuya ejecución realizó verdade- 
res prodigios la  eminente diva, Eva Tetrazzi- 
n i. La inspirada maestra, en el desempeño del 
papel de Santnzza, puso de relieve sa  gran ta ­
lento dramático y sus excelentes medios vo­
cales, obteniendo por ende ruidosas ovaciones 
y loa honores del palco escénico en todas 
cuantas piezas Ue im portancia ejecutó.

E l célebre Do Lucia resultó un titán  en la 
interpretación del papel de Turiddu. El re ­
nombrado tenor, que cantó j  jugó la escena 
de modo excepcional, fué objeto de entusias­
tas ovaciones en la  siciliana, en el dúo con 
Santuzza, eu el brindis y  en el addto a lia  m a- 
d it-  E l Sr. De Lucía, que h a  logrado hacer 
del papel de Turiddu una rara  y  hermosa 
creación, además de ser aplaudido con frenesí 
durante el espectáculo, fné llamado á la  escena 
innum erables veces.

’ E l estudioso y  concienzudo barítono Scotti, 
hizo un notable .Alfio, y como en el Onspino. 
obtuvo m achos y nutridos aplausos.

Las demás partes y  los c,.po8 cumplieron 
regularmente.

La orquesta, que estuvo admirable, se vlé 
obligada á  repetir la  overtura.

Ayuntamiento de Madrid
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Crónica parlam entaria

SEN A D O
Abierta á las trea, h%jo la presidencia del 

seZor general Martínez Campos, fuá leída j  
aprobada el acta de la anterior.

E l señor conde de las Almenas presenta 
an a  exposición de la  Sociedad Económica de 
Amigos del Fais de Jaén pidiendo ciertas re­
formas en las tarifas de correos.

E l señor conde de San Bernardo rogó al m i­
nistro de  Estulo qae tuviese en  cuenta en los 
tratados de comercio que se gestionan, e l 1 
modo d  ‘ beneñeiar los intereses del comercio ■ 
de exportación do la industria del corcho. -

E l m inistro promete complacerle. |
E l general Bermulez Reina pregunta al mi- '  

üistro de la  Guerra si ha  dispuesto j  en qué [ 
ha empleado del crédito que corresponde i  di- ■ 
eho departamento de los 130 millonea que en- ; 
tregó al Tesoro el Banco, crédito que debía 
ser destinado á atenciones extraordinarias, so- 1 
bre todo para la  adquisición de nuevo arm a- ! 
meato.

OROSN D£I, DIA.
Se aprueban varios dictámenes de carrete­

ras y otro sobre las cuentas generales del Es­
tado de 1869 á 70.

E l señor marqués de C sa Jimcnez reco­
mienda al ministro de Hacienda que se 
lo posible poF((uc la  marcha de los trabajos de 
contabilidad sean lo bastante activa, para que 
no resulte ilusoria la responsabilidad de los 
interesados.

Muéstrause conformes con este deseo los se­
ñores B.ayo y Fablé.

C 0 > G R E ? 0
Se abre la sesión á las tres y media, bajo la 

presidencia del t . Pidal.
Se lee y aprueba el a i  i, y s ‘ d i  cuenta del 

despacho ordinario.
}*'■ i-jXUD'a»

Los Sres. Calderón, marqués (b- Monasterio. 
Uontilla y Castañeda, di-li 'odiui proposiciones 
y presentan exposiciones.

OaOK.V DCL DIA
Pénese á discusión el dii taiacu  rof'rente al 

acta de Fonsagrada.
El Sr. Panto Relraonte reanuda la tercera 

parte de su discurso c imiiati 'ud.i el dictamen, 
y  defendiendo la legalidad de elección.

Su discurso redúcese á criticar la conducta 
ácl gobernador de Lugo, ocuparse de los ama­
ños ele.'torales quo ¡i su jui.'io se han cometí - 
do en l i elección y ceuaurar qui' l.i comisión 
de actas proponga la nulidad.

A la-i seis menos cuarto suplica á la Mesa se 
le concede algún dcsi-anso.

E l Señor presidente acn  de al ruego, y se 
suspende, la sesión por quince minutos.

Se rcanuila la  sesión á las seis de la  tarde y 
continü i el Sr. Pardo Bclmoiite en el uso de 
la  palabra, relatando con gran minuciosidad 
cuantos ¡letalles bu habido eu la elecciou de 
que viene tratando.

de hace algunas semanas está «aui n  lo gran­
des dafios en los campos.

Dicen que si el tiempo seco persiste por es­
pacio de un  mea, las perdidas serán enormes 
y loa precios de los trigos teudrán una subida 
cousiderable.

P t tm  18.—Las manifestaciones obreras que 
ge proyectan en toda Francia para el d ia 6 del 
próximo Marzo prometen tener una verdadera 
importancia.

bí, como conflaa los iniciadores de la gran 
demostración responden todas las clases ebro ' 
ras en dicho d ia  que coinoide con un dom in­
go , los obreros se dirigirán en masa á las ca­
sas del Ayuntamiento de sus respectivas loca­
lidades para en tregar una exposición al go­
bierno protestando contra os aranceles de 
aduanas que encarecen lo- artículos de prim e­
r a  necesidad y pidieudo á las Cámaras la in ­
mediata derogación de aquéllos.

Los proteccionistas se muestran m uy con­
trariados ea  vista del movimiento que sa ad ­
v ierte en  la  opinión pública, y para contra­
rrestar de alguna manera la  oposición popular 
dicen que esta no responde más que á los m a­
nejos de los socialistas y  anarquistas, los cua­
les tratan de aprovechar esta circunstansia 
para hacer alardes de fuerza precursores de la 
gran manifestación de Mayo.

Puri# 18.—-Han caido grandes ucvadas eu 
muchos departamentos franceses. La tem pe­
ra tu ra  ha ha ado notablemente. Ayer bajó 
el termómetro en París á  mas de ocho grados 
bajo cero.

P u n s  18. —Algunos periódicos franceses se 
ocapan de la cnesliun de compatibilidades 
sosteniendo la necesidad de que loa diputados 
y senadores no pue iau desempeñar a l mismo 
tiempo el cargo de alcaldes fuera de París.

MO'Uii 18. La euestíou obrera se agrava 
cada vez más en -talla.

H o y s c h a  celebrado en esta capital una 
reunión á la cual han asistido delegados de 
23 asociaciones de trabajadores acordándose 
provocar á partir de m añana una huelga ge­
neral hasta que el gobierno adopte medidas 
eficaces para proporcionar trabajo e los 
numerosos braceros de B')ma que. carecen 
de él.

La dificult'id principal consiste en que no 
hay recursos bastintes para promover obras 
públicas que proporcienen ocupación á ios ne- 
cesitados-

La miseria en b s  grandes centros de po­
blación de Italia adquiere proporciones alar­
m antes y la situación económica del país 
preocupa vivamente á  la opiniou pública.

Crónica oficial

G a c e la  t ie  .Ifuclrld';

PRESIDENCIA.—Real decreto resolviendo 
una competencia suscitada entre el juez de 
prim era instancia de Vlllajoyusa, y a l gober­
nador civil de Alicante.

Por teié;^rafo
París  i8 .—Apertura de la Bolsa de hoy: 4 

por 100 exterior español, 61,81.
L o a d -ts  lü .—Apertura de la  Bolsa de hoy; ■ 

4 p o r looexlarior español, 62,90.
N uso 'i Y ork  18.— El H eraldo de Nueva. ■ 

Y o rk  dice que ha  sido nombrado secretario 
de la legación de los Estados Unidos de Ma­
drid, Francisco Macnntt. i

Lyoa. 18.—La Union fnncesa  de aseciac-io- 
nes populares ha iuvitado á todos ios trabaja­
dores de F rancia  para que el dia (i de Marzo 
vayan en manifestación ante los representan­
tes de los poderes públicos á  reclamar la su ­
presión inm ediata de ios derechos de aduanas 
sobre las sustancias alimenticias.

Peraamóuco 18. Ha estallado un  m otia en ' 
la población de Ocara.

Los rnbeldes se han hcho dueños de la mis­
ma habiendo destituido al goberuador de la 
provincia. '

Londres 18.—El diputado Baifour pronun­
ció anoche un discurso en el Constiiucinnal" 
Cluó m aaif'stando que la  tá-itica de los con- - 
servadorca cousistirá en obligar á los glads- i 
toniauos á exponer su program a sobre la au­
tonomía irlandesa que disgustará fatalmente , 
lo mismo á ingleses que á irlandeses. ;

L ondres  18.— The Daily N em s deduce del ' 
discurso pronunciado anoche por el Sr. Bal- 
four, que el Parlam ento actual será disuelto 
pronto. I

Lond.'iS  —S eguano tic ias de M onteví- ; 
deo, durante toda la última quincena ha veni­
do sosteniéndose el alza en los precios de los 
trigos sin  que se explique de uua manera cla­
ra  semejante subida, si se tiene en cuenta la  
gran cantidad de trigo que hay almacenado y 
las noticias que se reciben de ia República 
Argentina donde los precios no han cesado de 
descender.

Los acaparadores de trigos achacan la  e le­
vación de los precios á la  gran sequía que des­

UN SUICIDIO
E l de «noche ocurrió á las nueve en I j  ca­

lle de Carranza, núm. 6, cuarto segundo de la 
izquierda.

Parece que al pasar por dicha vía el g u a r­
dia de seguridad núm. 364, fue avisado por la 
portera de aquella casa de que habla oidodos 
detonaciones producidas en el cuarto segun­
do, V al subir el guardia con objeto de cono­
cer ía causa salióle, al encuentro una señora 
diciendo:

—Mi hijo se ha  matado.
El agente vio en la habitación, tendido en 

el suelo y bañado en sangre, á un joven que no 
presentaba señal alguna de vida.

Sinpérdidade momento, el agente dió cuen­
ta  del suceso al juez de guardia y á ía Casa de 
Socorro.

Cuando fueron los médicos y reconocieron 
al joven le hallaron muerto.

El juez de guardia se personó alli á  los po­
cas instantes, procadieudo á la formación de 
tas diligencias sumariales.

El suicida era Carlos Bustamante Barrena- 
ches, de veinte años, soltero, de oficio litó­
grafo, natural de Zamora habitaba en com - . 
pañia de sus padres. j

Para quitarse la  vida se disparó con un re -  j 
vólver dos tiros por debajo de la b rba, y viso- I 
do que no lograba su propósito con la  rapidez 
apetecida, disparóse un tercer proyectil sobre i 
la  sien derecha. >

£1 infeliz cayó muerte eu su habitación an - ' 
tes de que aiudlcran las personas que estaban 
en  la casa.

En las ropas del joven encontró el juez un 
cuaderuo, donde con lápiz habla escrito al juez 
dloiéndole que á nadie se culpara de su m uer­
te. Después dirigíase á su madre diciéndola;

nAdios, madre querida; adiós para siem­
pre ... Te dejo muchos abrazos y m uchos be­
sos, cuanto puedo dejarte.»

k  continuación firma y luego dice: Memo­
rias para Fulano, Zutano, etc., etc., V llena 
dos carillas del en derno con los nombres y 
apellidos de cuantos hombres y  mujeres cono­
cía, acabando con su firma.

E l qadavcr fue ..uu.iucido al ii. poaito.
Parece que la madre ha manifestado que ig­

nora la  causa que im pulsara i  su h ijO 'á  m a­
tarse.

L l padre cree que Carlos tenia propensicm 
a l suicidio, pues no puede achatar á otra cesa 
semejante resolución.

PROYECTO DE LEY
He aqní la  que ha presentado a l Congreso, 

y  que reviste verdadero intórés, el diputad* 
Sr. García Romero:

A l C o iis re a e
La dolorosa frecuencia coa quo ee vienen 

repitiendo en los últimos años cierta clase de 
delitos, cuya comisiou no solo hiere al ordea 
jurídico, sino que afecta también al orden pú­
blico, para los cuales busca en van* la  socie­
dad  indignada enérgico y pronto c a s t i^  en 
los artículos del Código penal, muevo al d i­
putado quo suscribe á  presentar al Cangros* la 
siguiente proposición de ley:

Articulo 1.* Cuando en uua población es­
talla un petardo quo produzca muerte ó lesio­
nes á alguna persona, ó daño en una propie­
dad, ó, cuando sin producir uinguno de ambos 
resultados, estallen dos ó más petardos en el 
intervalo de una semana, se aplicará en dicha 
población, previa declaración del gobernador 
de la provincia, la  penalidad y  procedimient* 
que son objeto de esta ley.

Art 2.“ Los que confeccianen, preparen ó 
coloquen en paraje público un petardo, de 
cuya explosión resultare la muerte de alguna 
persona, serán considéralos y juzgados como 
reos de asesinato á tenor de lo prevenido en 
el art. .418 del Código penal. Si resultaren le­
siones, serán castigados con arreglo al a rtí­
culo 431 del mismo Código.

.Art. 3.® El m -ro  hecho de confeccionar, 
preparar ó colocar uu petardo en la vía públi­
ca, se penará con prisión correccional, pena 
independiente de la  establecida en el articulo 
anterior.

Art. 4 .“ Todos los que intervengan directa 
ó indirectam ente en la confección, preparación 
ó colocación de un petardo, serán considerados 
como autores de los delitos peuados en los dos 
artículos anteriores.

Art. 5.® Cuando on una población estallen 
dos ó más petardos mientras dure el estado ex­
cepcional á que se refiere la  presente ley. todo 
e l que fuere sorprendido en el acto de confec­
cionar uu petardo ó en el de colocarte en la 
V i a  pública, se considerará responsable de to­
dos los daños á que se refiero el art. 2.* de esta 
ley. aunque hayan sido ocasionados por otro 
petardo anterior al confeccionado ó colocado 
por él.

Art. 6.® E l conocimiento de estos delitos 
corresponde á la jurisdicción de guerra en los 
mismos términos y condiciones que las seña­
ladas en la ley de secuestros de 8 de Enero 
de 1877.

LOS ¿ N iR Q U I S T A S
E l juzgado m ilitar se constituyó anteayer 

en la cárcel de ádiz, donde recib.ó declara­
ra ion á SaWoecha y  á  otros auarqiiistas 
presos.

S:-gún parece. Salvo 'cha será trasladado á 
Jerez, donde comparecerá ante el Consejo de 
guerra.

Telegrafían á un colega, que en la  prim era 
quincena del próximo Marzo, se verificará en 
Jerez el Consejo de guerra que ha de entender 
en la causa llam ada de los anarquistas.

Asegúrase que el fiscal m ilitar pedirá pena 
grave para el preso Jaén, convicto y confeso 
del asesinato del Joven Sr. Soto, hecho que 
tuvo efecto en la calle Porvera.

Medirá también cadena perpetua para 12 de 
los presos anarqnistas, y reclusión m enor á 
3l) ó 40 de aquellos, decretándose la libertad 
de unos 140.

La Guardia c iv i 'h a  dispersado la partida 
do malhechores que vagaba pur el térm ino de 
Ubrique y que mandaban loa herm anos Espi­
nosa, conocidos por sus ideas anarquistas.

Se hallan presos alguuos de los individuos 
que formaban dicha partida, y el resto de 
ellos se supone están escondidos en los m on­
tes de Grazalema.

E l señor m inistro de la Gl^bernaeión ha es­
crito al alcalde de Jerez una carta monifes- 
táudole qae, en vista de la actitud piadosa y 
contrita del Leb' i j  ino en las últimas horas 
de su vida, de sus inequívocas dem ostracio­
nes de arrepentimiento y de los sanos conse­
jos que en su declaración dió á sus compañe­
ros, ha decidido, como particular, socorrer 
con 1.000 pesetas á la fam ilia de aquél.

En breve saldrán para los respectivos pena­
les donde han sido destinados, los icos Grá­
valos, Román y Macias, condenados á cadena 
perpétoa por el Consejo de guerra celebrado 
últim am ente en Jerez.

duqve d* Orieans de la princesa nloua y  s«s 
) herm aaoi pequeñas, una io  las cuales lleva 
i an aparato en la-pierna, de resultas do un la - 
I m ar que ha sufrido.

Hay quien, al hablar do la  posesión de T i-  
llam anriquo, la califica do magnífica; lo os e» 
efecto: en cuanto al palacio de los an tig tos 
marqúese* de Villamanrique, está alhajad* 
cou una sencillez rayana en la más exagerada 
modestíH.

• frecuentem ente  se verifican allí cacerías, á 
las cuales son iuvitadaa las personas más co­
nocidas do Sevilla que se honrau con la am ii- 
Ud de SS. AA.

Nada én éstas cacerías revela el fausto y  la 
grandeza del que aspira á sentarse an ol Tro­
no de Francia.

Un Bolo criado lleva frugal merienda; los 
invitados se echan on el soelo sobre capotes 
de monte; pero, eio si, en la merienda reina 
la  mayor confianza, amenizada con la  gracia 
sevillana de los mismos invitados 7  de la con­
desa. que es una legitima andaluza.-

No.as raro que á, los postres se sirva el 
clásico aguardiaute y se Turnen cigarros da 
estanco.

El otro dia, las marismas estaban in u n d a­
das; y como fuera por a llí ia condesa á ca­
ballo, hubo de hacer grandes esfuerzos para 
poder salir del peligro, y , gracias á sus ex­
celentes condiciones de jinete, no corrió gra­
ve riesgo.

E l conde de París ha comprado reciente­
mente varios terrenos de los alrededores de 
la finca

Es tan alta  de estatura la princesa Elena, 
que, según dicen, hace curioso contraste con 
el adm inistrador de la posesión d* V illam an- 
rique, que es hombro bajito y gor.lo, cuand* 
se acerca para tom ar órdenes de la  princesa.

Cuando van  á Sevilla los dueñus de Yüla- 
m anrique, an presencia pasa inadvertida, lo 
cual constituye el mayor encanto de las visi­
tas do los condes á la hermosa ciudad anda­
luza.

Hace unas noches, los condes oyeron can­
ta r ú la hermosa hija  del famoso Burrero, due­
ño de uno do los cafés mas flamencos de Se­
villa.

Parece que el duque de Orleans, tan  aficio­
nado á los cantos populares, lo m smu los de 
Colmado andaluz que los de la Opera de París, 
se mostró satisfechísimo de la fiesta.

LOS CONDES DE PARIS
Continúan en su posesión de Villamanrique 

S9. AA. los eonáes de París, acompañados del

RESOLUCIONES DE GUERRA
Ha sido nombrado oficial mayor de la  ju n ­

ta superior consultiva de Guerra, el tenien­
te coronel de infantería D. Ferm ín Aleayde 
Montoya.

—Para la  exposición de ganados que ha de 
celebrarse en Sevilla en .Abril próximo, se ha 
señalado por el m inisterio de la Guerra un 
premio de 1.660 pesetas al mejor caballo de 
tiro ligero que se presente y  se considero apro­
piado para el arrastre de piezas de artillería; 
otro de 1.660 pesetas para ol que sea calificado 
en primer térm ino como semental para pro­
ductos de silla, y dos de á 600 pesetas para 
los mejores lotes de potros de un  mismo h ie­
rro que cojieuiran á  la esposición.

—Se ha  concedido un mea de licencia 
para esta corle al general de brigada gober­
nador m ilitar de Jaén, D. Juan Gutiérrez 
Cámara.

—Han sido autorizados; el teniente general 
D. José G am ir y  Maladen, para que fije su re­
sidencia en esta corte cu situaclóu de cuartel, 
y ai general de brigada de la sección de reser­
va D. Vicente .Añezes Delgado, para que la fije 
en Granada.

—Se ha  concedido pensión á doña María 
Teresa García Man[ués, doña Josefa Sevilla 
Domínguez, doña Filom ena de la Rúa A tiia- 
no, doña Antonia Velázquez Lloret; perm uta 
de pensión á doña Dolores Alvarez García, 
doña Nari'isa Navarro Lezaro, doña .María Te­
resa Igarzábal y doña Trinidad Molías y S e- 
llés; trasmisión de pensión á doña Rica Rueda 
Sánchez y  rehabilitación á doña Juana García 
Comendador.

—Se ha concedido abono de pasaje de regre­
so de Filipinas al prim er teniente de artillería 
D. .Mi^ol Ruano Morote y cuatro meses de l i ­
cencia pur enfermo para la Península al te­
niente coronel de Estado Ma or del distrito 
de Cuba, D. Francisco GalbisAbella.
,*Ascensos.—En propuesta reglam entaría de 

ascensos de la  Guardia civil han obtenido el 
empleo inm ediato los tenientes coroneles don 
Gregorio de Sesma, D. Cíirios .Alfonso, dou 
Félix  Sos Díaz, D. Francisco Muñoz Relnosa 

,y  D. Vicente Santiago de la lufauta; los eo- 
m andantes D. Victoriano Zábalo, D. Juan 
Valencia, D. SanGsgo Izoard, D. Vicente de 
la Torre y D. Francisco Brotons' los capita­
nes D. Francisco Laborde, D. Manuel Ferrei- 
ra, D. Eduardo T am arit, D. Manuel Maroto, 
D. Leopoldo Fajardo, D. Francisco Hernán­
dez y 1>. Manuel Hazañas; los primeros te­
n ientes D Francisco Cabrera.D. José Andrés. 
D. José Gran, D. Guillermo Roselló, D. Ni­
colás Ruiz y  D. José Gofiño; el segundo te ­
niente D. Juan Cabrera.

Ayuntamiento de Madrid
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Mn el m iuistrrio  de la tíoberuaeioa »erc«i- 
bisroii ayer los telegramas siguientes;

Vallodolid 17 —Gobernador al w i-
sis tro  Gobernación;

Hoy ha  sido hallado en la Tía férrea, i  s ie ­
te kilómetros de esta población, cerca de Via- 
na, un hombre (jop anoche se arrojó del tren 
•orrco de Santander por haber pasado la  «sta- 
•ion donde qu en a  quedarse. So Ü maba A.ni- 
•eto Vázquez, soltero, de Tcintidos años, N a ­
tural de VillaTicencio de los Caballeros! AI 
llegar e l juzgado de instrucción, era ya ca­
dáver.

"íam phua  IG (10'30 n.}—Gobernador al m i­
nistro Gohernacion:

E l alcalde de Huarte A raqd l me .comunica 
que á las once de la  m añana de hoy se ha ini- 
«iado un  violento incendio en la plaza de San 
Ju an  de aquella villa, propagándose á doce 
easas.

A las siete de la tarde, hora en que por te - 
l^ ra fo  me da deu lles del siniestro, el incen­
dio se había localizado, después de red u c irá  
««nizas diez de las citadas casas.

No han ocurrido desgracias personales.

NOTICIAS
Hemos recibido un ejemplar de la Memoria 

leída en el Centro del Ejército y Armada, por 
el secretario general D. Vicente Sanchis, en la 
noche de 6 de Enero do I89ü, y  agradecemos 
mucho á dicho señor su amabilidad.

— En Castilla ha  sufrido un alza considera­
ble el precio de las alrarrobas. Actualmente 
se venden á  10 reales la arroba, y aún  á esto 
precio tan grande hay  cosechecoa que se re­
sisten á venderlos.
‘ — El señor marqués de Gusano ha  conferen­
ciado con el m inistro de Fomento, anuncián­
dole que llevará una proposición á la comi­
sión de presupuestos para que reduzca el im ­
puesto de consumos á  los vinos.

— El señor m inistro  de Marina continúa 
obligado á guardar cam a por la ináisposicion 
que padece.

— En Cádiz se descubrió el domingo la  es­
tatua de bronce de D. Antonio López, m ar­
qués de Comillas, erigida en el dique de la 
Compañía Trasatláulñ a.

—Ayer denunció y recogió el juzgado de 
guard ia  el periódico E', L w -  Sentimos el p e r­
cance.

—Han rogres.itlo i  Jerez las scccLones de 
caballería del regimiento de V itoria que se 
hallaban en Sarlúcar y  Bornos.

Para Uhriqi’e sa’ieron otras dos secciones 
con objeto de perseguir la partida de maihe- 
ohoree que capitaneaban los hermanos Espi­
nosa.

—Según comunican de Granollcrs, también 
en aqiieÜH poblaeicn so fijaron dias pasados 
pasquines anarquistas iguales á los que se han 
eneoulrf.do en i'asa de uno de los sujetos que 
b a  deteoido la  policía últimamente.

—Tob'grafiau de Londres que el embajador 
de Iiiglaterra en Madrid, sir Drnmmond 
W olff, ha recibido orden del Gobierno para 
salir el lúnes próximo á  posesionarse de su 
cargo.

—Los diputados y sanadores por la  p ro ­
vincia de Alava, visitaron Jayer al Sr. Minis­
tro  de Gracia y  justic ia , para solicitar el in ­
dulto de un reo de muerte sentenciado por la 
Audiencia de Vitoria.

f 'a l» n li« s  «tenieiitalcM
Por Real orden de 12 del actual, se ha  dis­

puesto se abran al servicio público, desde el 
25 del mes corriente al 5 del entrante las pa­
radas de las provincias de Cádiz, Sevilla, Cor-
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mm  ( i P C E S T A S
K O V EL A  O R IG IN A L  

por

DOÑ.\ FAUSTl.N.V S.\EZ DE MELG.AR

R am o n a  le  d ió la «  s e ñ a s  de  su  t ia  y  de 
BUS p rim os, y  e l se reno  la  c o n te s tó  (^ue 
e f -c tiv a m e n te  aq ue llo s señ o re s  h a b ia o  
v iv id o  a llí m u ch o  tie m p o , pero  q u e  h a c ia  
u n  añ o  se h a b ía n  m arch ad o  á  I ta lia  con 
u n a  c a n ta l  te  d e l T ea tro  R ea l.

A n te  e s ta s  iio tir ia s  ta n  desconso lado­
ra s , R am ona  p ro rru T p ió  e n  a m a rg o  llan ­
to .  V a n ó la  quedaba  n in g u n a  esperanza  
y  se s e n tía  m o rir . L os se ren o s p ro cu ra ­
ro n  co n so la rla , y  so b re  todo  el ^ u e  la  h a ­
b ía  aco m p añ ad o  se  com padeció  ta n to  da 
la  s itu a c ió n  á q u e  se  v e ia n  re d u c id a s , se­
g ú n  le  {ué c o n tan d o  R am o n a , q n e  cu an d o  
vo lv ierr n  á la  P laza  M ayor tom ó  d e l bra 
zo á D oña M arta  y  la s  llevó  á  s u  casa , q u e  
la  te n ia  e n  u n  so ta b a n c o  de  la  c a lle  de 
T oledo.

doba, Málag.i y  Extremadura: deede este úl- 
Umu dia al B del mismo mea, las de Jaén, 
Granada, Murcia, Albacete, Ciudad Real, To­
ledo y Madrid, y desde el 25 de Marzo al S de 
Abril las de ambas Castillas, .Aragón, Balea­
res, b a ra rra , A sturias y Galicia.

—Parece que en el Ayuntamiento se agita 
la  idea de remover el expediente de construc­
ción de la Necrópolis del Este, cuyo proyecto', 
e« obra ds los Sres. Urioste y  Arbós, en vista 
de los invencibles obstáculos que se oponen á 
la  construcción de la del Oeste.

—En el pueblo de Vegamián (León) ha  ocu­
rrid# una desgracia 4 una familia de d icho ; 
punto que babia salido de tertulia, dejando sus' 
cinco hijos acostados.

Parece que en una cama dejaron el calenta- 
dor, y , por la mala colocación del aparato, la 
cama se incendió, produciendo el humo consi­
guiente, que causó la  asfixia á las cinco cria­
turas.

—Se agita en el Ferrol el proyecto de cele­
brar grandes fiestas loa días 25, 26 y  27 do 
Agosto, para conmemorar el acto heróico de la 
defensa de aqui'lla plaza contra los ingleses.;.

Kara allegar recursos con este objeto está 
acordado celebrar un festival en el tetaro, or­
ganizar una lotería y  abrir una suscripción 
pública entre el vecindario.

A la comisión de festejos que nombró el 
A yuntam iento so unirá otra bastante numero 
sa de jefes y  oficiales de la Marina y del ejér­
cito para coadyuvar al mayor éxito del pro- ‘ 
yecto.

—-Ayer por la  m añana se sintió un  fuerte 
tem blor de ierra en Zaffarana, cerca de Ca­
tana.

H ay algunas desgracias materiales, pero no 
se sabe aú a  si las ha habido personales.

—Condenado Basilio Viejo-Bneno Martínez 
á la peua de muerte por el delito de asesinato, 
con la concurrencia de circunstancias agra- 

1 vaotes, la  Audiencia de Cuenca acordó sea 
I ejecutado en la v illa  de Priego, á las ocho de 
i la  m añana del d ia  23 del actual.
‘ Los desfavorables antecedentes del desgra- 
■ ciado Viejo-Bueno, terror del país en que v i­

vió, y  la  enormidad del crim en por aquél 
perpetrado, impidieron a l gobierno proponer 
á 8. M. el indulto del reo, en cuyo favor n in ­
guna gestión oficial n i particular se ha prac­
ticado en la provincia.

—Ayer telegrafió el gobernador de V alla- 
dolid, diciendo qoe ha sido hallado en la 
via férrea, á siete kilómetros de aquella po­
blación, cerca de Viana, un hombre que ante­
anoche se arrojó del tren-correo de Santander, 
por haber pasado la  estación donde quería 
quedarse.

Se llamaba Aniceto Vázquez, soltero, de 
veintidós años, natural de Villavicencio de 
los Caballeros.

Al llegar el juzgado de instrucción e ra  ya 
cadáver.

, —La archiduquesa María V aleria, de Aus­
tria , que recientemente ha  dado á luz, se h a ­
lla  atacada de una pnouraonía catarral.

Su situación no inspira, ata embargo, la 
m enor inquietud.

— En el cuartel de caballería de Jerez entró 
anteayer un perro hidrófobo q u e  mordió A 
otros cuatro canea y atacó al cenliaela, por el 
que fué muerto de un tiro.

A ios cuatro perros que sufrieron mordedu • 
ras se les dió muerte en el acto, sin que por 
fortuna hubiera que lam entar consecuencia» 
mas desagradables. ¡ .

—Por la  dirección general do Beneficencia 
y  Sanidad se recuerda á los gobernadoras ci­
viles de las provincias, on circular que ayer 
publicó la  Qacela, las reglas dictadas en,7 de

— H izo  le v a n ta r  á  su  m u je r , q u e  e s tab a  
a c o s ta d a , y  k  m an d ó  p re p a ra r  u n a  cam a  
y  c en a  p a ra  la s  in fe lices q u e  h ab ían  «ido 
m illu n a ria s  y  ac o g ía n  aq^aella limo.^na 
com o u n a  bendición  del c i m ,  llo rando  dd  
g r a t i tu d  y  de  a e g d a .

E l se re n o  se v o lv ió  á  su  d e s tin o , y  su  
m u je r , am ab le  y  b u eu a  com o él, "hizo 
uno» h u ev o s  fr ito s  p a ra  R am ona  y  u n a  
onza  de  ch o co la te  á D oña M arta  s e g ú n  el 
deseo q u e  am b as la  m an ifes ta ro n . D espués 
las  p rep a ró  u n a  cam a  en  u n  c n a r t i to  pe­
q u eñ o , p e ro  a le g r e y  co n  u n a  b u e n a  v e n ­
ta n a  á u n  patio , y  se  aco s ta ro n  m e tién d o ­
se e n tr e  las  lim p ias  sáb an as  co n  u n a  f ru i­
c ió n  ta n  delicioi^a com o n o  la  h ab ían  e x -  
p e r im e n ta d o ja m á s  e n tre  la s  com odidades 
d e  su  o p u le n ta  casa .

U n so l esp lénd ido  y  h erm o so  q u e  p en e ­
tr a b a  po r la  v e n ta n a  las  desp^.rtp a l s i ­
g u ie n te  d ia , y a  ce rca  de  la s  a ie z . R a m o ­
n a  se  v is tió , y  ro g a n d o  á  su  m ad re  q u e  
>erm aneciera e n  la  cam a , sa lió  á  d a r lo s  
tuenos d ía s  a l  h o n rad o  m a trím o n id . "

L a  h a b ita c ió n  se com pon ia  de u n a  sa la , 
e l g a b in e te  donde d u rm ie ro n  D oña M arta  

,y  R am o n a , u n a  a lcoba c o n tig u a , q u e o c u - 
pab an  e l se ren o  co n  su  m u je r , u n a  coc ina  
y  u n  co rred o r a l M ediodía lleno  de sol.

Euoi'o df id7S para erít.ar la propagación «1# 
la  lepra ó mal de San Lixaro.

—En laa inmediaciones de Valladolid h a  
aillo apedreado por una turba de chiqaíllos e l 
tren  corroo que se dirigía á  Rtoaeco.

B oletia  com ercial
Osomo (Falencia) 17 le  Febrcr#.—Trigo, en­

trada 100 fanegas de 43 á 44 rs . las 93 libras.— 
Cebada, id. 50 id. de E34 á 35 rs . ianega.

En partidas as vendieron 472 fanegas da trigo 
á 45 r«. y 200 do cebada á 25.

Valladolid 17 de Febrero.—Bn loa almacenos 
generales de Castilla han pagado de 44 á 44 li2 
rs . las 94 lib-ae.-D e centono entraron 200 fane­
gas de 27 3;4 i  38 reales.—La entrada en el Ca­
nal ba sido de 100 fanegas de trigo, pagándose 
á 44 reales las 04 libras.—En la Flecha han en­
trado 10 fanegas de trigo á 43 ii4 reales.

Alba de Tormos (Salamanca) 16 de Febrero.— 
Los precios de hoy son los siguientes:
—Trigo á 43 reales fanega: centeno á 27; cebada 
á 37: algari'ebas á 30; alubias á 89: avena á 17; 
garbanzos superiores á i40; id. regolarca á 100> 
id. medianos á 70; guisantes ¿ 30; patatas á 4 
reales arroba:

Líquidos.—Aceite á 80 rs . arroba con derechos; 
vino tinto á 18 rs . cántaro; id. blanco 4 23.

Ganados.—Bueyes do labor á 1990 rs . uno; no­
villos do tres años á 1.500: añojos y aflojas 4560; 
vacas cotrales á 750; cerdos al destete á 35; 
id. ds 6 meses 4 90: id. de un año á 200; id. ce­
bados 4 41 rs . arroba; ovejas 4 40 rs . nna; car­
neros á 55.

Medina del Cam póle de Febrero.—LosJ pre­
cios del morcado d : hoy son los siguientes: íIÜ

Trigo 413i4 á 45 I j l  rs. las 91 libi’as; centeno 
de 29 4 ll3 las 90; cebada de 25 4 26 rs . fanega; 
algarrobas á 38.

Burgos 16 do Febrero.—Entrada de todo gra­
no: 1.500 fanegas próximamente.

Precios al detall;
Trigo blanco de 44 4 45 rs. fanega; id. rojo de 

43 á 43 li5: id. álaga A 43; centeno á 32; cebada 
4 37: avena 4 I7 ;h i-inad3  i.* á 17 rs., arroba 
id. de 2.‘  4 16. id. de 3.‘  á 14.

Tendanoia dei mercado, flojedad.
Rioseco 16 do Febrero.-T rigo: En las nlti- 

mas ¿ Ib e ra s  han entrado unas -450 fanegas 443 
y 43 li3 rs , las 94 libras: harina de i.* 4 16 r s .  
arroba. Idem, de 2.* 4 15 Ijá Idem; Idem de 3.* 
4 13 li¿  idora; Idem de 3.il» 4 13 M3 rs: salvados 
de 3.U.» á 25 rs. fanega, de 4.* á 20 ídem, de (co­
millas) á 19; de 2.‘  á 8; de 3.* 4 6 y trignillo 
á 20. Todo en fábrica.

Guellar (Segovia) 17 de Febrero.—I¿i situación 
de este mercado es la siguiente;

Trigo 4 44 rs . fanega; centeno 4 28; cebada 
á 24; algarrobas 4 33; avena á 17: garbanzos 
de 89 á 130; yeros 4 30; harina de l .* á l7  r s -  
arrobi; l h  n de JA 1 i; ( 11 n  b  O.-' á 13; h»ri 
nilla 423 rs . fanega; cabezuela 4 16; salvadi 
lio á 10.

■
•  «

En todas las comarcas continúan loa labrado 
res con afan y do nn modo satisfactorio los tr.a ~ 
bajos propios de la presente estación por lo que 
concurren escasas maestras á  b s  m erc id o s, 
porgiia prefloren adúantar aquella», 4 vender 
las especies ya recolectadas. .A pesar de eso, 
que en algunos mercados annqne pocos, h i  con­
tribuido 4 mejorar los precios, la situación ha

d onde la  m u je r d e l se ren o , q u e  e ra  la v a n ­
d e ra , te n ia  te n d id a  la  ro p a .

R am o n a  dió  b ien  p ro n to  la  v u e lta  á la  
ca sa  y  no  v ió  á  n ad ie : ú n ic a m e n te  s in tió  
ro n c a r  a l  h o n rad o  a s tu r ia n o  e n  la  a lc o b a , 
y  co m p red ien d o  q u e  la  m u je r  se h ab ría  
ido  á  su s  q u e h a c e re s , v o lv ió se  á su  g a b i-  
n e t i to ,  lle v á n d o se  u n  ja r r o  co n  le c h e  y  
u n  p lato  con  b u ñ u e lo s  q u e  e n co n tró  i  la_ 
p u e r ta ,  en c im a  de  u n a  s illa , d e jad o  a l l í  
p a ra  e lla s  p o r e l se reoo  ó su  m u je r.

D oña M arta  se  se n tó  e n  la  c a m a , y  á  
p e sa r  de  su  can sa n c io  y  s u s  lá g r im a s , 
p o rq u e  no  podía co n so la rse  de  su  d e s g r a ­
c ia , sab o reo  c o n  ta n to  g u s to  la  le c h e  y  
los b u ñ u e lo s , q u e  R am ona  uo  pudo  m e ­
n o s  de so n re ír  fe lic itán d o la  po r s u  a p e ­
tito .

— ¿Y q u é  v am o s á  h ace r?  H ija  m ía . e s  
p rec iso  co n fo rm arn o s  co n  n u e s tra  s u e r te ;  
v e rem o s si e s te  ho n rad o  m a trim o n io  q u ie ­
r e  ced e rn o s  e s te  G uartito ; y a q u í  p e rm a -  
n eo erem o s h a s ta  q u e  tu  p a d re  ó P ed ro  
v e n g a  á  b ú scan o s , y  e n to n ces  le s  p a g a  -  
re m o s  e l h o sp ed a je .

—¿Y cóm o sab rán  dónde v iv im o s?— 
d ijo  R am o n a .

— M uy se n c illo , e sc rib ién d o le  á  D. T o ­

sido ds calma y la o<»camz de p«didóB haoe 
lav operaciones escaseen.

También son favorables 4 las esperanzas qu« 
ofrece la próxima cosecha, las noticias que re­
cibimos del extranjero, porqne la aituación da 
los sembrados en la generalidad de les puntei 
productores es buena.

*
•  •

E x t ra E jo ro
Bui-deqs 16 de Febrero .-T rigos 4 21,25 per 

80 kilos; avenas de 16,75 4 17.50 los 100 kilos: 
harinas comunes 4 36 y de cilindre 4 37 los li)B 
kilos.

Nantea 16 de Febrero.—Trigos á 2-5: contenoa 
do 19 á 20; avenas do 15,50 á 15,75: todp por 10# 
kilos; harinas superiores do .55 4 56frs.; idena 
ordinarias do 51 4 53 frs. los 159 kilos.

Amberes 16 de Fobroro.—Muy firme y coa 
aspecto de mejorar el trigo, encalmados los 
centenos, la cebada y la avoaa y nruy sosteuide 
el maíz.

boLsa
« B r t a t l t  d e  P o b r e r o  I

yr.ireeii Olt'mo
pnwiu XLXA

i  por IM) al contado.......... 64 «5 a 25
— fin d e m e i . . . 64 70 » 80
— peqneñcs.......... 68 79 • 1-T5

i  por 100 ex te rio r .. . . . . . "0 6U a 41
4 amortizeble &1 ecct&do.. 76 25 ► »

— . peqceñCrB.......... 76 39 » 9#
Bnietes de Cuba: 18f6. . 1(2 50 a 39
Raneo de^paSa:accionen

— Hlpclec&rlo; Id
— lá . cédj. 6 OrO..
— Id céd i. 4fii0..

334 00 .-00 »
000 ■ K' B »
100 10 a I»
09 00 a •

— Oblk*-5ClO-- 0^ (••0
C.* deTab&coi; acclc nes 97 09 1-00 »

ccu'izxcfon i>a fabjs
* I'.'jt loo exterior.............. 62 80 •J -
1 por ICO francés............... 6 )
Norte.................................... OOU W
Hediodií........ .................... 000 CS) » .
< !oT lito ........................... 000 00 •
rhaTiís..........................
Precio 010, B. A Jí» .. .. 000 íiO » >

Letisa: L erdrot, i  9C olas vUta 28 56 *
— — S íd v -T .... 00 OtJ -
— Berilo 4 8 ió cn  » 00 »

Parí» 4 8 ide 60 90 -

E sp ectácu los para h oy
REAL.—No hay fuiicion.
B3PAi>0L.—Funnion 110 do abono.—Turno

2.* par.—Dia de moda.—A las ocho y  medio.— 
La co rrien te .-A  la que salta.

COMEDIA.-Tun¡o I.*— sírie .—A las echo 
y  m edia.—Felipe Dorblay.

PRINCESA —Función 3 .' de abono.—Turna 
a»-—A las ocho y  media.— Therraldor.

ZARZDELA.— A las ocho y  media.— La 
bruja.

APOLO.—A las ocho y  media.—La mascarij 
t a .—Antón P eru lero .-E l centinela.—El cos­
echero de Argauda.

LARA.—6* SPDe.—Turno 1.* p a r —A k s  
ocho y  m ed ia .-D etrás de la cortina —El sa l­
va-v idas.—La señá Francisca.— Segando acto 
de  la misma.

JAI-ALAI DE MADRID.—A las cuatro de la 
ta rde .—Oran partido de pelota 4 cesta ei tra 
cuatro afamados jugadores.

m á s , y  co n tán d o le  lo  q u e  n o s  h a  pasado  
p a ra  q u e  se  lo h a g a  sa b e r , p u es  e n  S a rd a l 
no  fa i ta ü  a g e n te s  de  D . C arlo s y  p u ed en  
lie  v a ríe s  la  n o tic ia .

— ¿Y q u ió n  nos vá  á  e sc r ib ir  e sa  ca rta?
D oña M arta  m iró  á  su  L ija, y  ad iv in a n  

do  lo  q u e  p en sab a  e a  a q u e l m o m en to , e x ­
c la m ó :— ¡Ay! t ie n e s  razó n ; e s  u n  poco 
com prom etido  fiarnos de u n  e x tra ñ o :  ¡a h o ­
r a  co m p ren d o  la  n eces id ad  n u e s tra  e n  n e  
q u e re r  q u e  ap re n d ie ra s  á e sc rib ir!  ¡O tra 
c o n tra n e d a d l

— ¡C u án tas  ten d rem o s q u e  su f r ir  to d a - 
v ia  por e l  e r ro r  de  V ds.! ¿Qué v á  s e r  de  
n o so tra s?  T en d ré  q u e  p o n e rm e  á se rv ir  s i 
e n c u e n tro  n n a  ca sa  donde q u ie ra n  a d m i­
t i r m e ,  p a ra  p o d er con  m i sa la rio  a te n d e r  
a l  su s te n to  ae  V . , ¿no e s  verdad?

— ¡V aya , m u je r; q u e  no  e s tam o s to d a ­
v ía  e n  ese  caso! ¡O e ta l  m a n e ra  q u ic re - 
y a  p in ta r la s  cosas!

Y D o ñ a  M arta  vo lv ió  á  m e te rae  e n  la  
c a m a .

— D éjam e d o rm ir  o tro  poco , j  lu e g o  
h a b la re m o s .

R am o n a  ce rró  la  v e n ta n a  p a ra  q u e  su  
m ad re  d escau sase  y  se  sa lió  á la  s a la , 
s e n tá n d o se  e n  u n  sofá y  d e jan d o  c o rre r  
s u s  lá g r im a s .

Ayuntamiento de Madrid



[1 f'i ír>

EL AGUILA
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

20 
7 

13 
41i2 

II 
33 
25
871[2
221|2
42112
421 [2
30
35
171i3
30
75
25
17 li2
421 [2

á 126

70
2ó&
15
421i2 
42 L2 
871 ¡2

Dtag.

C ilS  B .íZIM ;|-l!(M 'H íllU Sl GI^TIiOS P.llil fO lF iX ll^lR  iU ID ID A
Calle de Preciados, núm. o , esquina á la de Tetuan

tS T A C ÍO N  D E  lE V IE R N O
fiJO

?^Dtalon«s patí-D, tricot y LOTedad
Id  negros de castor y  e’asticotin 

Chalecos n e g rc sy  Loredad en varios géneros 
A m eríc ícss de patón, tricot y  jerga 
Ohaquéí trico t y  jerga
SacM y  sobretodos m  jerga , vicuña y  chinchillas 

Id con pieles 
Batas ybo’ines 1 r i  a ;< fartan 

Levitas cruzadas de ptBo y  edredón 
Prscha en paños y  cacbimirca 
Capas enteras en pafi- s de Bejar y  Tarraza 
Karricha ds melton y  otros géneros 
Rusos cblnchilias y  patones 
Idem con esclavlDa alta novedad 
^ g a s  pañete con vuelta» de terciopelo 
Pardoíup entretiempo, lauilla, jerga y  casimir 
m permeables
lacieítendo novedad _ uc . . a u.-ii« -

lodo recien oonstruido y confeccionado con la elegancia y  esmero que üene acreditado 
este grandioso estal lecido cf-tablecimiento, primero en en clase en España y  al nivel de los 
r^.iojes del exfrai.jcro, tanto per su organización, como por la buena confección de las 
pnendaa. *

bovedádes para la medida en géneros dcl pais y  extranjeros. 
h O jA  Será debidamente atendida cualquier reclamación Justa que se haga de nrendas compradas en esta casa
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COMPílli GOLONIÍL

CHOCOLATE,S Y CAFE
U CISA «íl PASA ÍABIt CftTlffllCM IIIISBIAI ES II RAJO

y  FABRICA 
9 .0 0 0  KILO S DE CHOCOLATE AL DIA

38 E D A L L aS  d e  o r o  y  ALTAS RECONPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

18 y  20, Calle M ayor, IS  y  20  
M a d r i d .

*  * *“* ^ r * r w t r ¥ V X A

Gran Hotel

b i a r r i t z
En al punto mas pintoresco de Biarritz 

y  cerca d e l Casino.
E l  ú n ic o j f u s  tenga vieta al m ar  y  4  lo

p la y o  de baños.
Recomiéndase por su lujosa instala- 

oioD, gran confortable, excelente cocina 
Y moderados precios.

DE VEA -M Ü RG U ÍA  H ER M A N O S
E \ ' C A III2

C o n s tru c c ió n  y  re p a ra c ió n  de b u q u e s .— F u n d ic ió n  
m e ta le s  p a ra  to d a  c la se  de c o n s tru c c io n e s .

Uftff» ppitniufa í : 4  franni, oon  T in o .
“ *"** i CoaidAi : S o o a  V ino .

Cuartos desde 6  francos al dia.

i  na. maau/iltilnttittttiii
Uiaentf^rCa, T»mitoe, ti

PisaiTa.EBÜHlHOSSJOlLLE
M i^aOatile. maa activo

ÜR.VN FABRICA DE IX.'JXIKS

DB MATIAS LOPEZ
P rm iado  con S medallas única en España que obtuvo «iiu lu  

m a  d e  l io n o r .  la primera y más alta recompensa en el gran 
co^im so interaac onal de B -u w cIa» , y medalla de oro en la 
Exposición de H a r c e lo n n .  Compito en clases y prtcios con las 
fabricas raá» acreditadas deEaris v  de los demás puntos extran­
jeros. Se venden en las pj-incipales conflterias de Kspafla - F á -  
b r l c a t  P a l m a  A l ta ,  S . M a d r id .

A STILLERO , DIQUE Y TALLERES

J

L m  fam osas y  afam adas P ildoras Aniisépiieas del 
A vd e t, aprobadas por la  Academ ia In lernacionalde  

Ciencias Médicas, S jc iedad  de Francia, N acional de B i -  
g iene Pública de P a ris , Academia de B ruselas y  Comilé 
D irectivo de¡ la Croce íüa n ca d e  L io m o h u ü  a lcanzado 
di prem io de -S. AI. Bum O erlo 1. y  h a n  obten ido  en  F i -  
posiciones in ternacionales DIPLOMA DE HONOR T  
MEDALLA DB OKO

C uran en todos los casos, por rebeldes y  an tiguos
_ I sean , los ca ta rro s  pu lm onares. C uran  todos los tí­

sicos en  el p rim er g rad o ; el 80 por 100 en el sep-ando y  
el II por 100 en  el .tercero Calman  la  tos, m odifican la
p p e c to ra c io n , q u itan  ¡a fa tig a  y  ab ren  el ap e tito .— 
lO p tas . ca ja  en  todas las boticas. Depósito: C arm en, 41.

XL XZTBAOTO OOMPUBBTO BS

Zarzaparrilla del Dr. Ayer
•

T d B I> A .I j I jA  D E  
O E O  en  la  E x p o s i­
c i ó n  U n i v e r s a l  d e
B a rce lo n a .

en la  fueriA 7 supAnbandaneis d« le u o g n .

Cnre nuü«Uffieote I» ea- 
«tOfuU, herpe*, erupciones, 
U ^ ss , enfermededes humor» 
tJes y  todas t u  aíeccionea ds 
le  piel por crónicu y  retw'I- 
dea que seen. Purifica le  
senara y  vi£orize el sieteme. 
Tomede i  tiempo y con eon- 
stencie, evita los etagues 
epopltticoc y toda 
íermededes

le  prescriben oon gran txito.
su  doctor. Be vente en todas las fermacias.

Los incrédulos

por el Da. J. O. A ts k  y Oa., Dowell, Seas.. B. ü . A.
o r  A f r e te *  O eae rs lt*  p a n  E ip e ia ,

T I L A X O V A  H B iW H A y O e  y  O A ., B a r e e l e a i b

Monroy
Deotista, Corredera 

Baja de San Paiilo, 21, 
contiguo al Teatro I ara.

LA ROLDACOT
jVIAQTINA DE COSER perfeccionada para familia;Jia'mejor,¡la'más*'prácli- 

ca, la más manuable y la más barata de todas las máquinas de coser.

ANUNCIANTES
P re c io  de  ca d a  m áq u iu a  

co n  to d o s suB accesorios: 16 PESETAS
A c o t t ^ n a n d o  á loe ped idos 4  p e se ta s  m ás, se re m ite  fran co  de p o r te  p o r fe rro ca rril en 

g r a n  v e lo c id ad  á la  e s ta c ió n  q u e  se  d e s ig n e — D ir ig ir  los ped id o s, aco m p añ ad o s  de  lib ra n z a  « 
I t t r a  de  fá c d  c o b ro , á  la  A g e n c ia  M e rc a n til ,  R o n d a  de  S an  P ed ro , 34 , B arce lona

L a  E m p resa  a n u n c ia d o ra  LO S T IR O LESES se  e n -  
c a ig a  de  la  ÍD sercicn  d e  a n u n c io s , rec lam o s, n o tic ia s  
y  co m u n icad o s e n  to d o s lo s  periód icos de  la  c a p ita l 
p ro v in c ia s , c o n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
reses  .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se re m ite n  á  v u e lta  de  co­
rreo .

0/icinas:
Barrionuevo, 7 y 9, entresiwlo, Madrid.

Im pr en ta  d e  Francisco Nozal, J esús  3 . 
(esquina á la  d s  ss luerias)

JL
Ayuntamiento de Madrid




